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Ê cada vez mais reduzi­
do o número de ministros 
que comparece a Base 
Aérea de Brasilia para 
desejar sorte ao presiden­
te José Sarney nas suas 
viagens internacionais e 
testemunhar a transmis­
são temporária do Poder 
Executivo. Desta vez a 
maior surpresa ficou por 
conta do ministro da Fa­
zenda, Maílson Ferreira 
da Nobrega, que fazia 
parte da comitiva oficial. 
Ele não viajou e não apa­
receu para cumprimen­
tar o presidente Sarney e 
o deputado Ulysses Gui­
marães, que assumiu in­
terinamente a Presidên­
cia da República. 

O presidente Sarney 
viajou acompanhado dos 
ministros Abreu Sodré, 
das Relações Exteriores; 
Roberto Cardoso Alves, 
da Indústria e do Comér­
cio; e do general de divi­
são Rubens Bayma 
Denys, chefe do Gabinete 
Militar da Presidência da 
República. Os governado­
res dos estados do Sul 
(Pedro Simon, do Rio 
Grande do Sul; Pedro Ivo, 
de Santa Catarina; e Ál­
varo Dias, do Paraná) 
não viajaram com Sar­
ney. Eles alegaram que 
estavam ocupados com a 
negociação da dívida ex­
terna dos seus estados. 

Apenas 14 ministros 
compareceram, sendo 
dois interinos: Vicente 
Fialho, da Irrigação; 
João Batista de Abreu, do 
Planejamento; Ivan de 
Souza Mendes, do SNI; 
Prisco Viana, da Habita­
ção e do Bem-Estar So­
cial; José Aparecido de 
Oliveira, da Cultura; Já-
der Barbalho, da Previ­
dência e Assistência So­
cial; Antônio Carlos Ma­
galhães, das Comunica­
ções; André Rico Vicente, 
interino da Indústria e do 

Comércio; Moreira Lima, 
da Aeronáutica; Hugo Na-
poleão, da Educação; íris 
Rezende, da Agricultura; 
José Reinaldo, dos Trans­
portes; Paulo Tarso Flex-
ha de Lima, interino das 
Relações Exteriores; 
Paulo Brossard, da Justi­
ça. 

Causou surpresa a au­
sência dos ministros Ro­
naldo Costa Couto, chefe 
do Gabinete Civil e interi­
no do Trabalho, Leônidas 
Pires Gonçalves, do 
Exército; Henrique Sa-
boia, da Marinha; Aure-
liano Chaves, das Minas e 
Energia, João Alves Fi­
lho, do Interior; Borges 
da Silveira, da Saúde; 
Walbert Lisieux Medeiros 
Figueiredo, chefe do 
Estado-Maior das Forças 
Armadas; Aluízio Alves, 
da Administração; Ralph 
Biasi, da Ciência e Tecno­
logia; e Leopoldo Besso-
ne, da Reforma e do De­
senvolvimento Agrário. 

Mas, para suprir a va­
ga dos faltosos, foram á 
Base Aérea o consultor-
geral da República, Saulo 
Ramos, e muitos parla­
mentares, como os líde­
res do governo no Con­
gresso Nacional, deputa­
do Carlos Santa'Anna, na 
Câmara e senador Salda­
nha Derzi, no Senado; o 
presidente interino da Câ­
mara, deputado Paulo 
Mincarone; o presidente 
do Supremo Tribunal Fe­
deral, Rafael Mayer e o 
governador do Distrito 
Federal, Joaquim Roriz. 
Compareceram também 
outros parlamentares e 
funcionários dos escalões 
inferiores do governo. 

Quando Ulysses Gui­
marães cumprimentava 
as autoridades, dois fatos 
chamaram a atenção de 

todos. O primeiro foi o 
gesto que fez para Antô­
nio Carlos Magalhães. 
Ulysses levou a mão a 
fronte, num sinal de con­
tinência ao ministro, por 
suas ligações com os mili­
tares. Depois ele esten­
deu a mão, para o cum­
primento formal dos ci­
vis. Eles trocaram algu­
mas palavras, que não fo­
ram captadas pelos pre­
sentes, mas causaram 
sensação as pessoas que 
observavam o encontro, 
diante do sorriso malicio­
so que brotou dos lábios 
do ministro. Antônio Car­
los fez duras críticas ao 
deputado, porque discor­
dou do discurso proferido 
na promulgação da Cons­
tituição, no dia 5 de outu­
bro último, quando Ulys­
ses criticou severamente 
o regime militar. 

Outro diálogo, o mais 
demorado, ocorreu com o 
consultor-geral Saulo Ra­
mos. Ulysses e Saulo fica­
ram por alguns momen­
tos segurando os braços, 
trocaram palavras, mas 
que não foram captadas 
pelos presentes. Uma úni­
ca que escapou de Saulo, 
em alto e bom tom, foi "é 
cascata". Os dois sorri­
ram, como velhos ami­
gos, diante de uma boa 
piada. Saulo falou depois 
que é muito amigo de 
Ulysses. A intriga é feita 
pela imprensa, acusou de 
forma bem humorada. 
Apesar de estar com um 
pequeno problema na vis­
ta direita, ele fez" questão 
de ir a Base Aérea. Saulo 
foi um grande crítico dos 
trabalhos da Assembléia 
Nacional Constituinte, 
que tinha Ulysses como 
presidente. O relaciona­
mento era frio e chega­
ram a trocar algumas 
farpas, que, para o públi­
co externo, significava 
grande inimizade. 
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